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A  prisão  como  uma  instituição  transcendente  a  punição,  busca  a
reintegração social e a prevenção da reincidência, através de políticas sociais que
buscam prevenir a exclusão social e o estado de vulnerabilidade vivenciado pelos
detentos, dentro e fora do sistema prisional. Segundo a literatura variáveis como a
personalidade,  o  histórico  criminal,  suporte  social  para  o  crime  e
cognições/atitudes  antissociais,  entre  outras,  desempenham um papel  central  na
conduta  criminal,  podendo  também  atuar  enquanto  protetivas  contra  a
vulnerabilidade e contra a reincidência criminal. Essa por sua vez, é compreendida
como indicador do sucesso/insucesso da reintegração, visto que espera-se sujeito
egresso  do  sistema  prisional  e  reintegrado  à  sociedade,  não  cometa  volte  a
cometer novos crimes. Frente a essa situação a presente pesquisa objetiva avaliar
variáveis que contribuem para a reincidência criminal. Especificamente levantando
a literatura acerca do tema e construindo um índice de avaliação da reincidência
geral. Para que esses objetivos sejam alcançados será utilizado os dados do censo
penitenciário  do  Ceará,  o  qual  contou  com  12.040  participantes  de
estabelecimentos prisionais de todo o estado. Os dados foram coletados por meio
de  dois  instrumentos,  um  básico  e  outro  ampliado.  O  questionário  básico  teve
como objetivo realizar o levantamento do perfil biosociodemografico da população
penitenciária,  enquanto  o  instrumento  ampliado  buscou  delinear  o  perfil
psicossocial,  respondido  por  uma  amostra  representativa  da  população.  A  partir
desses  dados  serão  realizadas  análises  de  correlação,  regressão,  mediação  e
moderação.  Espera-se  com  isso  desenvolver  um  índice  com  a  capacidade  de
indicar  os  sujeitos  que  possuem  maior  risco  de  reincidência  criminal,  permitindo
assim  que  as  intervenções  sejam  especificas  para  cada  sujeito,  bem  como
tomadas de decisão acerca do processo de progressão penal.
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